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Pessoa á qual o Campeão

não deixa nunca de aten-

der, solicita-nos uma tre-

gua nas considerações que

nos havíamos disposto a

fazer sobre as coisas - da ria

e barra' de Aveiro, acomeçar

no numero de hoje, infor-

mando-nos tambem de que

a proposta do sr'. ministro

do comercio, levada ao par-

lamento -no intuito *uni-

co de favorecer os inte-

resses .gerais da região, deve

sêr aprovada na generalida-

de, tendo depois, na capa--

cialidade, a'eonveniente dis-

cussão, sofrendo alas alta-"- '

rações que de justiça seja -

Müadtüir-lhe. ,

Bem-está.. Nós-nãosumos '

em absoluto contrários ao

texto da.proposta,_-riem- deit-

xana! dezrpüar: ao'-›-sr.=dr. -

AntonioFonseõa, comoavei-

renses, o tributo devidosá ln-

tenção-*equue acionar-Não

foi-desqaequuenos veio '

agravo,: antes. verificamos,

pata reparaçãoda'daaoseon-

celhos de llhlvo, Vagos, ;Bjs-

 

coso sobre que 'tanta vêz

altivamente cuspiu, a mendi-

gar comunhão ao pó que a

lufada. levanta para envene-

nar a atmosfera, e manchar

o seu brunido fáto nos limpos

por cuja necessaria remoção

do solo patrio tão ardorosa-

mente lutou?

Podia lá ser?! Seria abdi-

car, renegar um passado que

lhe conquistou simpatias e

comprometer um futuro de

roseas aSpirações. Podia“ lá

ser?!

sas de que a guerra é feita nos

bastidores do terceiro front.

A segunda figura deste qua-

dro encantador era o oficial de

granadeiros, chefe de formação,

especialista de gazes e geralmen-

te decano desta rapaziada inte-

ressante.

Não concertava la Fones.

nem coisa que se parecesse, mas

em ,compensação superintendia

nos paioes e consumo de muni-

ções e era subordinado em esca-

la pequena, sucursal de 5.a or-

dem da grande familia de gazes,

de baraçal verde e preto no ter-

ço superior da manga esquerda.

Espoletava granadas dc mão

antes de as mandar para a l.a li-

nha, e mesmo quando não fos-

sem espoletadas, a rapaziada por

sistema _e economia de tempo,

preciosas aquisições recebidas

dos aliados, não as devolvia acer-

tadamente. Media todas as se-

- mana's as pressões dos stromps

' de gaz, 'mandando substituir os

que se _acusassem dificientes.

De ”manhã, entre duas achas

e um calice de 'rhum fazia o ma-

pa _do consumo das munições,

,ver -lightes com ou sem pole-

ga as. foguetões e queiandos,

pelos relatorios das companhias,

que COP”“ “sumariamente nesta ocasião, que se mantém 'cal

embrulhado como um chefe de ma aPÉSa, de mdb;

repartição de _categoria em pape- __ '

losadiñcil e complicada para in-

dividuos que não sabem lêr nem

escrever, sem diploma de apro-

vação no l.° grau. ~

chave de tão bem estudado eni-

gma. '

Depois vem mais tarde- o re-

latorio diario, feito de acõrdo

com o das munições e com pa-

ragrafos fais que encheriam um

caderno de 35 linhas, mes no pe

lo preço porque já estava nessa

ocasião. -

Segue-se o oficial das metra

lhanoras. Este é noutro genero,

genero descanço. Estuda porque

o tempo dá para isso, uma pos-

sivel modificação dos entalhes

em gamzépe em que anda a apa-

rafusar desde o principio da guer-

ra, e nunca estudou o processo de

a desencravar duma aflição na

1.'l linha, desde que a sua peri-

cia de mestre, habilitado pela es-

cola de Marihes, o colocou no

logar d'onde vem a fazer imensa

faltaumais tarde num armisticio.

E' de todos eles o que menos

faz, ainda que, diga-se de passa-

gem, é tão necessario como' os

outros_ao born andamento das

operações. Mas como é preciso

fazer-se alguma coisa, não é di-

ficil encontra-lo na cosinha a

aquecer os pés e dar dois dedos

de conversa ao_ medico do ba-

talhão, de 'quem os postos de

socorros avançadosnão 'necessi-

nos bem. Queremos admi-jmia, até vêr. Pomos de par-

nistração e queremos direção'te o artigo já escrito e co-

de competencia na significa- meçado de compôr para este

ção mais ampla do termo. numero, como exordio dos

Isto e só isto. - que lhe deviam seguir. Fica

- O sr. ministro do comer- de remissa, aguardando os

cio, a quem foi garantido queiacontecimentos, como diria

«estavamos todos de plênocerto estadista em tempos

acôrdo›,foi iludido na sua findos.

boa-fé e nos seus bons pro- .

positos. Nós não fômos ou-

vidos; nós fõmos, pelo con-

       

  

                                           

  

  

     

   

    

           

    

   

    

   

  

   

 

   

                              

    

 

   

                  

   

  

  

  

 

   

  

  

   

   

  

    

   

    

    

   

                    

  
   

   

   

  

 

  

  

                  

  

  

   

    

    

  

  

  

      

  

    

  

  

   

    

   

 

   

  
   

   

 

   

   

 

   

   

   

                    

   

   

Na certeza, porem, de

que não dispensaremos as

trario, muito propositada- conmderaçoes a que temos

. direito ede que não será
n e

j i
I

me t e malavlsadameme em caso nenhum, com a nos-

POSÍOS de banda' PO'S "Os ' sa comunhão ou com a nos-

uo ue eus _sumos e têmo- . .

?O dqemâstrado em'factoq sa cumphcrdadeque se fará

“ o que... o patriotismo dos

Melhor-diriamos da ~nos-.. . .

sa justiça-se nesta altura nos ::2:5 pretendia que se f'-

' ain_ ao_ pulso livre. '

” ea asolicitada acal- E até mais vêr.

a

Seria então por efeito do

insulto? Mas o insulto não é

dos seus habitos e nem dos-

habitos e nem zda educação

deyoutra gente 'que não sejas'

'gentedaquela especie, de cu-

jo meio e de cujo seio com

altivêz se, afastou sempre. .

Não, não! A consulta ã co-

leção da Liberdade, onde

com brilho salientou a inte- .

gridade dos seus principios ,

e afirmêza das suas convi-

cções, não deixa duvidas a

ninguem. E' um testimunho

insuspeito, que vive e perdu-

ra, marcando aferro em bra-

za o stigma por que se de-

 

  

   

o MUSEU

Subaltemos correi, apressal- j todos os estados maiores e me-

vo's air a _um concurso docu-'nores do batalhão, dum oficial

mental feito a porta fechada com Í de inteligencia, vulgarmente cha-

uma carta de recomendação de mado de observadores, ou olho

.nene-onooo--onnouloooaoo

Finalmente temos o oficial de

sinaleirosE' o unico-que trabalha.

E' verdade que é no genero ara-

me. fios e auscultadores, mas tra

taguarda. acóde a urna aflição ás

2, 3, ou 4 horas da manhã, . não

abandona a casa dos telefomes,

certifica-se se os postos avança-

dos-do S. 0. S estão alerta, tem

competencia disciplinar como

poucos, e estuda em segredo

optica desaforadamente para utili~

sar os efeitos da luz, caso lhe var-

ram a barraquinha dos fios acne-

xos. Aprendeu numa escola ingle

za com regra e_ metodo, creando

novas fontes de receita intele-

ctual e bagagem scientifica, sendo

absolutamente necessario sejamos

justos, mas sempre faz parte do

museu que é uma coisa de que

se não gosta e que arrelia os de.

1.a linha, com ou sem razão. . ..

...Ogh..QOOOOGIOOIOUÚI
OIO

J. lerebocho Vaz.

- i _ um amigo dizendo que sois ha- x do batalhão, que póde muito bem Durante 0 dia *003W glamo' - a nuncia essa gente.

:grâxzroãvmãwã: bil e um POst-scriptum do co-[sêr miope ou presbyto, dum ou- fone até á hora do correio che- ::lgãhizãâstoymjeâênâe:: _ t

' ' mandante de companhia alegan- ¡ tro de metralhadoras ligeiras pa- g3¡ da brigada: e agasmva'se fa' ' com que fim veio então

ço sobrequesua 3X5. assentou

as bases do seu projeto-a

atençãoique: 'the mereceram

as nossas breves considera-

ções anteriores. _

Deu-se essa ' representa-

ção, a que tinham incontes-

vel direito aqueles povos,

managing_ ficou sofrendo,

ainda de de eitos que' é ne-

cessario'iimar.' '* ~ '

= - Se é 'nai creação'. da,,«jun-r

ta›, na autonomia .conce-

dida á «junta›, que reside

toda a boa fortuna da ria e

porto de Aveiro, que venha

a - name-fee ;e-

riçêigdaftc junta» «.

'o "irão tão jloii'ge” as

nossas hostilidades que lhe

queiramos contracepital. Não

senhor. f v '

Achamos que item-gente

a mais e que tçjrjgente _a mê-

nos, e nós! 'querêxmo-la como

dãe 3g', ' mi predomínios,

sem círclus vos', #Sem mono-

polios. Somos,_sim,absoluta-

mente intransigentes neste'

ponto.

A «Junta-autonomw não

pode ficar constituida pela

forma porque se quiz orga-

nisa-la. Não será, 'pelo mê-

nos,'com a nossa'conivencia

ou“*com a'=respon'sabilida-

de do nosso --"s_'ileiiCio_ Que

ela terá a feição e Se lhe

_ »faculdades

r' getende' intro-

diziülttealf "é neste ponto,

- neste unico ponto que a com-

batemos. _ . '

° Não'sequeira desvirtuar

a intenção com ' 'que " viémos

a terreiro. O nosso ponto de

partida _foi A esse, j exclusiva-

mente esse. Estamos ainda

sob o dominio da impressão

das primeiras heras. Nem ela

se desvanecerá facilmente.

A «Junta-autonoma› tem de

ser um corpo absolutamente

isento do' perigo das parcia

lidade¡ intoleñSes, pes-

soaisassociados. Entendam-

cilmente cam o rancheiro _por

não ter estrelado os 'ovos con-

venientemente e ter faltado na

miga o gostinho ao alho, o me-

lhor tonico para produzir amar-

gos de boca e arrepios de frio

os vermes que se poderiam pro-

duzir dentro em nós ás centenas

aguentando-se de egual forma

no balanço daquele tremendo ca-

taclismo. peor que o cosmico de

julio Verne.

Fóra estes actas de serviço,

conversava bem e era bastante

animado, zelando de vez em

quando pelos interesses da for-

mação a que pertencia como

chefe, ditoso Organisador e pon-

derado disciplinador na ordem

dentro da trincheira, ou seja fóra ' ' ' -

do alcance das suas admiraveis

e bem lançadas vistas.

Acto 3.°-Alturas do Pont

Logy-Nevoeiro bastante denso

por volta das 15-Ao longe des-

cortinam-se boches a pensar na

morte da bezerra e no seu Kai-

ser. Do alto duma chaminé que

resta e por um buraco providen-

cial aparece um canudo, um ocu-

lo de precisão que o observador

utiliza. Vê alemães, bavaros de

bonets esquisitos, factos singu-

lares que a .sua retina concretiza.

Prevê, o olho do batalhão des-

locamentos estrategicos, novas li-

nhas que se hão de construir

dentro de poucos dias rondando

a orla do Bois de Biez. Vê fu-

mos exquisitos na l.“ linha, pa-

nelões enormes em vagonetas

que se sucedem e mais longe

Aubers á vista dã-lhe a impres-

são dum forte invencivel, com

metralhadoras dentro de casas a

espreitarem pelas janelas entre-

abertas, ou pelos buracos das fe-

chaduras. ..

Relata e escreve, e no fim

desce ao terreno firme, dirigin-

do-se meio misterioso para o co-

mando. Traz um achei que en-

rodilha tudo de pasmo e estar-

rcce de pavôr aquele felicissima

familia, que promete guardar se-

gredo, até que novos horisontes

se descubram e as suas suspei-

tas se confirmem em persuasões

mais concretas.

do terdes feito sem, vantagem al- _'ra reparar todos os engastes em

iguma infelizmente, tres patrulhasigamzepe, um de sinaleiros de ba-

de' reconhecimento aos aramesçraçal azul e branco, genero en-

,alemães em _ épocas criticas_ de' genhócas, esnecie telefónica, va-

inverno, a horas desencontra-' riedade fulerfone e télegrafo, si-

das. ' nais luminosos etc., e um outro

o joga¡ é bom, mas pouco | para ficar em pernão na conta

rendoso. Apenas deita 304 nan-.dos Cinco. que sç chamava o sa-

cos por mel, como _o que com- pador, que arranjava numa noute

pete a qualquer aiferes na 1.' li-' a La F0”? Street, qu? 05 DOChÇS

nha, 'mas tem a vantagem de sêr ¡dessêrianlaVam P01' Pmaça “0 dia

tranquilo, de se dorm" despjdo' seguinte e assnn sucessrvamentc

acrescido da garantia de se an- à 'ala df! Flama» e que ás escu-

da¡ mas limpo, escanhoando.se Í ras definia _como um barra as

ascara' todos osdias com a giiete, ~ tombas a delta' na Obra, que 0s

de maneira a apresentardes-vos T.“_agalas ¡'_emendavam como P0'

cornebifados em absoluto, e de- d13m› abrindo 3 boca de 5 em 5

ões qe “mas que confundem de duas semanas pelo menos, a

› 0m @Om 3; “nha, como o- resgatar como as cedulas, numa

'negam goma¡ _Brest ou Amb eu. reserva' oficialmente declarada

teuse por S. Ve'nant, e este por Para da¡ a 15 mas POr de"“ de

Neuve-Chapelle ou Ferme du Laventie ou CIOÍX MaimOuse.

o o a u n o O o ...Util-..cullll

1--¡turco-.I¡,coogo
n-.cxd'oocois

tarda, abundante em batata e

Não "PQI“, falar» huge. Vê ° respeitava¡ debaixo de todos os

agono. do museu de antigurda- pontos de vma

des, dos--cookies ou mesmo de

artilharia, mas duma colmeia de

empregados, genero subaltern'o,

que a guerra creara em situações

especiais p'ras bandas da 3.3 li-

nha pouco anais ou menos, a um

i metro e _ rent de bra o

ggdlg com "b bíatalhãyo, vivenão r bem imalgas horas de sonhos e

numa atmosfera já respiravcl, fantasms'

numa comesia muito de apete-, 'Dizia por sistema de bom em-

cer, onde não falta um gramofone l preitciro de obras que a La Fone

rouco de uso e de massada a ficava ã prova de.l. clzrapnrrel,

atirar para o ar as melhores com- e que ia dormir satisfeito do seu

posições dos classicos com fitias gesto e iniciativa nessa feliz en-

e tudo, em discos vendidos em trevista com a metralhadora pe-

La Gorgue e Mervile ao desba- sada que lhe puria os cabelos

rato, de 18 francos para cima, ou em pé se se não agachasse como

seja entre aqueles calamitosos o papagaio ha bom poucos anos

tempos á razão de 5.40 ao carn- ainda, trazendo como souvenlr

bio do dia 'na casa Pinto e Soto lã dessas regiões exqulsitas meia

Maior, .que é.das que negocela arroba de lama no impermeavel

nesta treta de dinheiros em me- a perder de vista na côr e por-

lhores condições, segundo cor- carla de todas as especies. Ti-

re na 3.'l pagina dos grandes dia- nha ordem de dormir quanto

rios do nosso paiz. quizesse durante o dia para á

O museu, o primeiro achado noite estar mais'bem disposto

na guerra, onde se aguentam va. dando (_) avanço a tarefa COl'lÍOl'-

lentemente 5 neurastenicos man- me Poma- A

cebos, debaixo duma chapa de Tratava de requisições com

elefante abobadado, a cheirar a a antecedencia necessaria, fazia

Brazil já, e querem geral livra de balanços extraordinarios e con-

sezões depois da primeira grana- tas de cabeça com a facilidade

da de 15 se ter confundido, pe- de experimentado, e enviava

netrando nas aguas furtadas do semanalmente um relatorio para a

aparentemente impenetravcl me- retaguarda, depois_ de visto e a'u-

tal da grossnra de algumas pole- forisado pelo 2.° comandante do

gadas, compunha-se dum oficial batalhão, um capitão antigo, ge-

de gran'adeiro's, tenente de i - ralmente com muita paciencia

fantaria e chefe da formação e para aturar estas pequenas coi-

0 embrulho? Por que o sr. A.

Souto precise de escudar-se

na irresponsabilidade dos' que

insultam tudo e todos, por

instinto, por educação, por

maldade, por oficio, oficio de

que fizeram facil modo de vi-

da, vida que é toda ela um

insulto e não é mais nada?

Tambem não, que seria

apoiar-se ,a escóra que de-

testa, e bem sabe que o insul-

to nos não atinge, por que

não insulta quem quer.

' Dessa gente, sr. A. Souto,

já o sr. disse o .bastante.

- Não tem graduação moral.

no Não tem cóta social. E'

uma coisa áparte, uma coi-

O sr. dr. Alberto Souto,

sa errante, uma coisa proscri-

ta, uma coisa condenada, es-

ou alguem 'por si,siente de que

não lemos senão o que toda

pecie de apostasia, de rever-

são de todo o sentimento e

de todaa feição humana, que

, A vaga á maneira duma exa-

a gente Pode ler sem escru- lação n0civa a que se foge

PUIOJÊZ "PSTGCEbeBha dias. com horror, de que ninguem

pelo correio, cuidadosamen- que¡ contagiar_se, Essa gen-

te fechada num envelope,

uma das coisas que ai tem

existencia e que-juramo-lo

-é de uso nosso não vêr.

te, essa coisa, essa aféção

Não surtiu o desejado

não se discute. Nós nunca a

discutimos. Raros a discutem.

efeito a remessa, pôde crê-lo.

A' abertura do envolucro

Essa coisa, a aproximação

denunciou-se o subtilêza e a

dessa coisa, não honra nin-

guem. Suja. Que o digam to-

creada levou aquilo, a que

deu condigno destino, e nós

dos os homens de bem deste

paiz. O sr. já o disse por que

ficámos,como estavamos,sem

saber se o remetente preten-

o sentiu. O sr. sente-o hoje

como o sentiu então. Será

dia que lêssemos algum es-

crito seu ou insulto alheio.

tambem possivel que os tri-

bunais tenham de dize-lo,

Escrito seu, pensamos,

podia lá sêr?l E fômos vêr,

por o sentir, ou antes de

repeti-lo mais uma vez, ama-y

rever a coleção que possui-

mos da extinta Liberdade,

nhã. Sxerá possivel.

O sr. A. Souto afasta-'se

agora dela com o mesmo té-

dio, com o mesmo horror de

em face da qual toda a du-

vida se desvaneceu. O sr. A.

Entretanto um telegramasinho somo marltém' de cert°› com

para a brigada torna-seindispen- a mesma firmeza de animo e

  

O oficial de sapadores só ris-

cava durante a noite e tinha o

mau habito de se deitar pelos

arredores das 3 da manhã. hora

a que os outros campeões do

museu tinham na posse já tres

  

  

sempre. Não é assim?

'í _Deve sêr. Por demais sa-

be que louvor de semelhan-

te origem seria uma afron-

savel, mas qu'e_seja em cifra não os mesmissimos preceitos ta. Amanhã enchê-lo-ia de

Yá 051mm. teceílah dando"“ ã” de rígida moral, a levantada epitetos grosseiros, injurio-

?àã'gaãuãglfo Êsgâñgããfgeníãfoâ atitude daquela epoca.“ sos, obscênos. .A si como aos

sa “ea, de exkaordmano e ¡Óm Podia lá descer agora até outros. A si como a todos

dos dominios do bom senso, a o chao raso, o chao vis- por que a todos gradúa pela  
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- au'e respira. E' o pão de que

mesma craveira, a por feza que nos traz a nova orga. Gonçalves, Antonio Pais Vieira, Jose'

Pereira Mula, deputado Jaime Co.-llio.

dr. Jonqgim B.›rrêgo Çumerrn. Manuel

Gonçalves Nunes, Jo-o Afonso Fer-

nondes, Manuel Teixeira Ramalho

Firmino Simoes dc Arauio e .lose Joa-

quim Fernandes.

   

  

   

   

  

  

  

  

   

   

 

  

  

   

 

     

   

   

  

  

   

  

   

    

   

  

que ela ¡jmpüase ¡né-de;- po'¡ nisaçãw deve ser comnôsco. Sim

› m. - - a _nossa compreensão foi só até

que eia pro se mvéta'por ao ponto do alcance. proteção e

QUÊ ela desma ao Pus das Pro' deieza duma organisação como

Pilar?" chagas, ao sr. A. Souto e aos seus con-

' *i '-' " * vinha. Dai não passou. Nem era

preciso ir mais longe...
   

   

   

  

   

   

  

 

   

   

       

   

  

    

 

   

  

 

  

  

   

  

   

   

   

  

     

   

   

   

           

   

  

' O'sr. sabefàque não ha

peasõa de categoria em Por- -

rogerio _quem o .veneno, a

e v. ,I âõ- Que imorspreàema

não tenha tentado enchuva-

lharrNa vida publica como

no fôro intimo. Tanto lhe

faz. Não faz distinção¡ Não

lhe-é* nada vedado. Não lhe

é nada sagradas!? o seu mo-

do' de ser. E' a sua razão 'de

sêr-.Nãq ..tem .outra moral-
N'ão' conhece ouira' religião.

Não sabe de mais preceitos.

Vive da fórmula. E' o 'ar de

Aí está, por exemplo, esta

outra passagem da sua interes-

sante entrevista, cujo alcance e

'proteção e defeza não compreen-

demos tambem: r

-0' nosso porto, o porto de Aveiro,

deverá ser um porto regional (regional

compreende-se) de funções restritas,

porto de pesca e porto de cabotagem,

testa da linha do Vale do Vouha e mais

nada. Não ha outras ambições.-

Ora essa?! Então desiste de

levar a ria até Espinho e ao Mon-

dego?

Positivamente não compreen-

demos. Estamos conto os revolu-

cionarios-civis, que, depois de

terem levado o sr. A. Souto ao

parlamento, não compreendem

que melhor prova de gratidão

possa haver do que a que lhes

endossou na sua recente pales-

tra no Teatro-aveirense recla-

mendo a sua extinção.

E fica tudo certo.

*0-00-

Gonaresso belrão~Actwam-_se.

segundo m-

tormes que dali temos, os traba-

lhos preparatorios do Congresso-

beirâo, a que por,vezes nos te-

mos referido e que deve reves-

tir importancia e magestade.

O seu programa minimo:

Dla 9, receção dos congres-

sistas na estaçõo, ás 16 hora.

Saudação nos Paços-do-conce-

ll'to e inauguração do Congresso.

A' noite sarau.

Dia 10, _ás 9 da manhã: 2.'l

essão d'o Congresso no Gremio-4

  

se alimenta. E'osol a que se

artueee. E' aquilo. E' isto.

Tudo enada. A final mise-

na; 'e mais nada!

' Aplaudem-n'o hoje, dr.?

Espere pelo dia de amanhã.

Leia-'os então, como procu-

rouou fêz procurar que nós

os Iêssemos agora.

' isso entrou-nos em casa

por um sortilegio que não

podemos deixarwde atribuir a

pessoa interessada no seu

caso. Interessado e conhece-

dora do sentimento de repul-

sa que isso nos causa. '

“Não lh'o perdoamos. E

aqui tem o que nos tê'z vol-

tar a palestrar ainda' -hoie

Cómâgói iTihhamos dado. vislertse lnau' ra ão das ex o

gggôíggígqímggfa ações anotiãus industrial: e

r . o . , . _. , sita aos monumentos. A' norte,

0?' que “95 teatroe iluminações.

viessem com nova I Dia lt, de manhã: excursão ao

(33?? " 5 c " A- i : " Caramulo. A's 16 horas, 4.' ses-

- E'Mais veremos nem mes- 55° 91° @ngm-33°' A' m7““ “És

ma; 'que é amanha-.- rsrsrsrsrs ::e '1° Rm
noslçitàstàftfa m? Nescau? __ Diaftz, (te-manhã: 5.' sessão

Nã'dderãê Mais ?nada-.'- Tudo congresso; Inauguração das

seráiêríWã-'Q'Aquiête'osher-l xpdsiitõeS-Pécuafia e agricola-

I

    

. . , , .

vos., anomad'os, sena-em os isita a Lafões. A_ noite, festival

seus' desalentõs e temores! "lo Campo“ “nm" an'mm'
- “ . ' grato ao ar livre e teetro.

Nao_ é _daqm que se_ lhe quer Ela 15, encerramento do Con-

mal; nao será sdaqm-qne 'lhe eSso. Festas rei glosas e festas'

irá'mal_ Só pretendemos que s oitivas. estival no Largo'Mou-

tudo seja posto noseu lo- Sim“) d'Albuque'clue' ' .
isso - ' ¡ Dl¡ 14, excursao a Gouveia e

g ê' ' ' ' SErra de Estrela. Grande exposi-

.-l__d. ~ çpo de gados da região e outras

r _ . festas.

-a l a Os aviões seguirão nesse dia

_ f. __ . .,_ viseu para Gouveia, onde ta-

um"“'w 5,53m? gás:: 3:0- evoluções atrevessando a

tico pelo sr. dr. Albertoisouto vo-s sem' da EStrela' .

tado agora' as coisas da nossa Agradecemos 5 !meramente 0

terra, que os prélos 'gerrlem' sob arnahlijsomo COHVIÍC que “05

o péso das suas ,emégsas de for dtngido. O Campeão não dei:

todas, ¡mn-L_ v _ - ; ~, _- xará de fazer-se representar, al¡

_ Numa entrevistava que o ,Se- 901310 no lama' de gala que se

calo 'se refere e já viramos .tam- Prepáfa em 3- Pedro do 5“¡-

bem estampadaS no janeiro, in- - o

tormaosr.A.'outo: ' t d nt t

'_ «A rizÊ que facilmegá: ãe poderia, 0

levar até spinhoeao n o pm :

ta assim grandiosos servirão; tor- festas, dt familia t

nan o efetiva a frase-(os rios são es- Fazem anos

tradas que andam-'procurando pou-

par dispendios de tem ,o e de energias, Ho'e, as sr." D. Guilhermina Ma-

evita'ndo tambem con ariedade e de- childo ' o D.Moria Coelho Alegre,

longas que ,os riosaplanam; a tia-di- eg os srs. dr. Julio Seabra, José Anto-

zia-rnos.-.-tem já_ 5 inutiliSado no.sen- não de Freitas Barros e Manuel de Sou-

tido nórte-sul, pe otrabalho natural da sh Lopes.

erosão'zihtvral e coleana, a que nem se Amanhã, a sr.“ D. Maria José Go-

opõe_ sequer, um,trabalho artificial de mes da Silva_P0rtal,e os srs. dr. Em

dragagem, nem um trabalho de regula- apoio Ribeiro, Ambrosio Gomes dos

risagáo de margens e floração derdu. aantos, Francisco de Melo de Fi uei-

nas.› _

Muito bem. Mas, amigo e sr.

dr., achamos pouco. Quem 'quer

que pela ria se caminhe até Es-

pinho e ao Mondego, leva o ca-

so até Leixões e até ao Teia. E'

uma_ simples questão de meia

duzia de' metros mais, eficará

completa a obra, a grande obra

a 'que meteu hombros.

_.-

cQuando a maré valsa e em vez de

águas se mostram os todos do fun-

0» . .^- '

M então_ o que é que o sr.

A. Sprite' desejaria .que se most-4

trasseno fundo quando a maré

váSa? Att-pérolas que 'as corren-

tes e as'mvasoes,.ou ascemsões

fiuviaiê e seus as» ainda para cá

não trouxeram

redo e visconde de S. João da Ma- eira.

Alem, os srs. Fernando Guimarães

esdr. Emanuel Montei'o Rehocho.

Depois, a sr.a D. Beatriz Sequeira

Cardote, e o sr. comd.” Joaquim José

'lieixcira d'Oliveira.

Em 25, o sr. Francisco Manuel de

Freitas.

Em 26, a sr.a marqueza da Fron

teíra e Alorna, e sr. Lourelio Re ala.

Em 27, a 'sr.'l D. .l aquina eloso

da Cruz de Figueiredo, e o sr. Antonio

Rodrigues Fr¡ de.

.Deu com felicidade á luz uma

creauçn do sexo masculino a esposa

dp nosso amigo e considerado notario

da comarca, sl'. dr. Adelino Simão

Ao registo do nascimento veio as-

sistir, como padrinho, seu irmão, nos-

so dedicado arn go tambem, sr. Anto-

nio Felizardo, que na 2.' feira ultima

regressou á sua casa da Figueira. '

0 For na 4.' feira ultima batisadn

o, filhinho do sr. dr. Justino d'Olivei

ra Simões, esclarecido clinico aqui re-

sidente_ e de sua esposa a sr! D. Ma-

ria Luiza da SiIVa Rocha Simões.

_ O recem-nascido rececebcu o no-

me de Francisco, em homenagem a

seus avós, os srs. Silva Rocha e Fran-

cisco Simões, de Salreu, sendo seu pa-

drinho o mejor de estado-maior, sr.

OlÍVeii'd Simões, seu tio.

Ó Com o nome de Francisco Car-

lqs foi tambem hn dias registado o ñ-

lhinho do sr. João Calado e de sua es-

posa a sr! D Natalia de MenJonç¡

Calado, sendo padrinhos seus tios a

sr.n D, Ana Regula e o sr. Francisco

Calado.

' Êtcontlnua, discreteando so-

bre-a Junta-administrativan

.clnrpunhabsea sua remodelação.

Foi quanto u. itustre _ministro do co-

mercio“gãqra fez com_ o aplauso' de

todos: ,de-todos quantos medem,

wait-ame compreendem o rande ala

cance"e .a defeza e proteção utu'ra que

nos traz a: noiva organlsação apresen-

tada e que significa, sem duvida, uma'

das maiores e mais gistiiicadas aspi-

rações›do_s povos des região» Visitas¡

' Bretanha de'cwieetwãp d'O Estiveram nestes dias em Aveiro

.3mm atrasou-protecaoe de» os tre do-Pedro Chaves, José Duarte

4- meu' "KMF ;

d'Almetda.

:em mitivos de interesse tia província

de Cabo Verde, de que é ilustre go~

vernador, o tenante-coronel de cava-

laria, nosso presado ami " e atricio,

sr. Manuel Firmino d'ãimeif

Magalhães.

nha

lindrosa operação, seguiu para o Porto

a sr ° l). Berta da Rocha e Cunha, es-

posa do capitão tenente, comandante

do porto dc Aveiro, sr. Silv-rio da Ro-

cha e Cunha.

Aveiro aos.“ uniu da Apresentação

Faria.

padecimemos, o ue sentimos, s sr.l

D. Mariana José 'Almeida Mondo,

esposa do antigo juiz de direito, consr-

derado advogado nesta comarca,sr. dr.

Antonio Emilio d'Almeida Azevedo.

 

.vas caídas em abundan'oia.

 

faz. falta aqui, folicitamo-lo por

 

   

   

   

 

  

   

    

   

  

  

  

   

   

 

    

   

 

   

   

   

    

   

   

  

   

   

  

  

em viagem z

Regressou de Lisboa o sr. dr. João

O Chegou já a Lisboa onde o tra-

u Maia

Acompanliam-o sua esprsa e ñlhi-

O A fim de.oujeitar-se a uma me-

.Vinda de Lisboa regressoua

anertnos t

Não tem passado melhor dos seus

movimento local

anotações do passado (1920)-

Dia 21 de maio-Desaba uma

saibreira, em Eixo, apanhando

um rapaz que a custo e' salvo.

Dia 22-03 comboios da

Companhia-portugueza chegam

 

aqui com grande atrazo, os des- o

cendentes, por efeito de avarias

nas maquinas, que andam num

miseravel estado.

Dia 23-Temporal nacosta

e em terra, trovejando intensa-

mente.

Dia 24--Sóbcm muito as

aguas da ria em virtude das chu-

Dld 25-Conti-nua a sentir-se

frio como se csnvessemos em

janeiro ou fevereiro.

Dia att-'E' distribuido, pe.“

las subsistencías doinorte, mais'

açucar para a Camara, mas ddr

pequena quantidade.

Dia 27-A Camara represen-

ta á Companhia-porto 'u'eza pe-

din'do oesrab'elccimento de um

tra/away das 8'ás ri ;horas que

desta "cidade conduza ao Porto.“

ñ baixa.-Já baixóu, entre

nós, o preço do açúcar. Bem pou-

co ainda, e' certo, mas baixou.

Tambem os ovos baixaram,

,esperando-'se e porque ;outros grs.

netos' baixem egoálr'n'enté. ”

«u- Con'sta que o governo

está tratando de conseguir a im-

portaçao de azeite espanhol.

'E' o caso a que hs dias nos

referimos.

,Os dramas do man-Ha dias,

de manhã, quando 'na costa de

Paramos saia para o mar o bar-

co de pesca jesus e; Mario, da

campanha déÀJosé Alves Vieira,

uma vaga al'terosa-varreu o bar-

co de les-a-lés, atirando ao mar

toda a tripulação, composta de

3o homens, dos qíuais morreu'

um, de nome José Guedes.

Dos restantes, ra. foram sal-

vcs pelo valente cabo de mar

Carlos Aloais, que se lançou a

agua e, com risco da propria vi-

da os trouxe para terra, por di-

versas vezes.

Os outros salvaram-se ou a

nado ou agarrados aos remoa,

mas vindo todos mais ou menos

feridos. i

Se o audaz pescador não lhes

acudisse, o desastre seria ainda

muito maior.

Trabalhos de ppm-Traba-

lhom jonas diversas costas do

litoral algumas das emprezas de

pescarias organisadas para a ex-

ploração deste ano. A ventania

furiosa que tem soprado é que

agitou demasiado o mar, de for-

ma que o trabalho se reduz a

poucos dias em cada semana

util.

Barcos' novos. -E' amanhã-

que sara lançado á agua o bar-

co em construção no estaleiro

do Alboi, E' de 300 tonelas, tem

o nome de Orion, e e proprieda-

de da cmprcza Lemos, Sobreiro

?à C3.

U Navegante, logue feito'na

Gafanha, propriedade da empre-

za Rbau 6( Cr', computado em

600 toneladas de carga, foi já

posto a nado, hsm Como o Ar-

gel, da crnprcza Neto, Almeida,

Lund , que foi lançado das lv'i-

ramidcs.

Que a todos agompatihc a»

boa iHHUI'L!,

Bolelil oficiaL -0 esclarecido

professor agregado do liceu cena

tral desta cidade, sr. dt'. Jaime

Augusto Carlos da Silva, foi de-

fmitrvamun.e colo;ado no liceu

de Nova Côa, em conformidade

corn o ::eu pedido de híl tempo

Sentindo a sua ausencia, puts,

vêr defenda a sua preterição,

mfestar-sc casos de raiva em di-

versas povoações do nossso e

outros concelhos visinhos.

que diariamente sçguem pessôas

mordidas, devendo haver uma

Vigilancia constante. em (Oda a

gente, e fazer-se uma persegui- w

ção tenaz ú cãsoada vadia, que

enchameia as ruas e caminho

policia municipal extinto grande

numero de cães.

que tem prestado esse utilissimo

serviço.

rida, nos dois dias de duração

que teve, a exposição _de flores

que-se realisou no -Tectrwnvet-

reuse.

partes, a primeira para flores em

locais.

,de arte, em iaí'ánçl acabada dc eita-Jo de saude, respondem: «Depois

' mente se desempenharam.-

:concorrida e muito brilhante, re-

. cordando passadas epocgs em

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

Os cães-Continuam a ma-

  

   

 

    

   

 

  

  

   

  
  

  

  

    

    

   

   

  

   

   

   
   

   

   

   

   

  

  

   

     

   

  

   

  

  

  

Para Lisboa e Porto quasi

  

ie rodas as povoacões.

Em Aveiro tem o corpo de

 

Que não afrouxc no :alo com!

Flores. -Foi bastante concor-

O recinto, dividido em duas

vaso e a 2.', no palco, para fl ›~

res cortadas, ostentava un gir-

rido efei:o de festa, ag'sdando a

vista no seu conjunto.

De entre os expositores no-

tavam-se as coleções de rosas

das casas Moreira da Silva á ñ-

lhos, e Jadinto de Matos, do Por-

to, e as dos amadores locais, srs.

Cunha Pereira, Ricardo Pereira

Campos e Antonio Rocha.

A Camara municipal contri-

buiu com um esplendido numero

de ótimos crávos, palmeiras, plur-

gonios e outros arbustos bem

tratados, sendo tambem muit v

de notar as begonias, os fetos e fm: terra lavrndis emaisper-

outras plantas dos expositores lenços, silo no logar e fregue-

ztade Bagueira, .mliuda em

::000mm

Uma oitava para: do .nan

muto de casasmeu apet-

-Íâoçashaitafs no tocar dom-

urtn o, reguezin de'iBlaunñ'

ru-wdíaàemooom

_ Umaibita do turu #nas

despencam mtoo¡

do Mutant-Md! das Mais

nha. limitando-M':m

linda em zoom . -v

Mistas“ b _o loiro b

terno um_' ameaça, ai.-

tam amicsàs
iregm definirá”, avalio-

Nâo nos permitindo a esca-

:ez do espaço mais que uma li

geira referencia, écnos grato lc.

licitar os promotores do feliz

certamen 'pelo exito que obteve

eque é um brilhante inicio dc

futuras 'do' mesmo genero.

  

   

 

todas as farmacias pelo preço de 960

reis o caixa, 313,00 'réis as 6 coisas.

Mortos Deposito geral: 'Farinacla G'Órógaria

Pemnsular, rua Augusta, 39 4 a 5-

Nu sua casa do visindo LISBOA'

concelho de Albergaria a-ve-

tha faleceu ba dias, vitimado i '

'por longo padecimcnto. o sr. comarca de “velro

dr. Amandio de Miranda Ca- ' i l

bra!, antigo esCrivão de direi- . " '

to naquela como'' ' rca, ande go- arrematwo i

save de Simpatias gerais. v ›

_Era pai do nosso amigo e z ' a'. publicação)

hbabil I advogado ali, sr. dr. - d“,-m-

Hernani Cabral, e sobrinho da _ Eàgxãatá .em.

sr.a condessa de Penha Lon- ,año do escrw'ão A1_

43v aos qua“ apresentam“” hano Pinheiro e nos autos de
bem comoá restante familia execução “parceria em que

enlutada, os nossos sentimen~ é Requer” José Mari¡ das

' ' , ' Santos Freire, casado., pro-

0 &lim-'k' Fm' um f““en' priehrio. de Aveiro,s executa-
re carater e deixa de st a me- da .Mam Eden¡ de Jem,

_ I

ral fo¡ murro concorrido. ça, para “tem “Romana“

_ f* No P01'*0, Pi“? onde por quem maior lanço ofere-
unha tdo procurar alrvros pa- ce¡- acima da sua avaliação,

'a 05 seus Pudeümenmr me' no dia vinte e nove do proxi-
eu tambem a esposa do sr. mo me¡ de meu¡ por ,a ho_

Frurtcisco Pinto d'Almeida, ra¡ e á por“ do "Tribundjm

conceituado industrial aqui dub¡ dem com”“ sim na
. . v . s

e“abelemdo' _ Praça da Republica em Avei-
_ Era'nutural dest-a Cidade e ro, os “sum“, bem Pensa_

estimada pelas suas qualidades cem“ e ganhamos á emu_

de carater. todo'

O corpo veio para Aveiro A

tendo grande acompanhamem

to.

Ao sr. Almeida e os seus,

o nosso cartão de pezames.

w..

Para os sessões que tiveram n

“amam '

'a um com da sala enem .' Enh'aewsôyqu «It-nm'

tambem. @uma sem 'rsrsrsrs r
te dispomção, Mamonas obtem ~ r "imrmsü'mmã se:

:siairdos fornos, da Empresa de

lonas e azulejos, desta cidade

'Der-am nos vistas muitos de-

les pela perfeita execução e ir-

rcúusavei beleza. Todos ou

si todos tiveram* venda imediata.

As duas banda de' musica e

o sexteto da casa, que se fizeram

ouvir durante as horas determi-

nadas pelo programou, excelente-

jue tive a gripe, não me encontro ver-

sttqrrannnte bem.. Sentem ainda

bastantes fencmenos enquisitos: suores

profusos, fraqueza persistente das per-

nas, preguiça dos intestinos, astenia

:do pulso.; palpitações do coração.. ea;

vezes uncopes. Alem disso, estão a.

mercê das recaída: é de varias com?

plibaxães sempre graves.

todos ones doentes recomenda- 18.0900¡ e

mos as Ptlulas Pink, que não tardar-ão '
a livra-los de todos estes ínçomodos M“Me Í#

restos d'a gripe. Por isso que enri ue- CIM?“ oradores ¡IIIle
cem osangde e toniñ'cam o tits! . ' r
nervoso, na raul-sumir admitindo: i'm'wmm” à““

,-Muito organismo todos ps gera-:ns trechos; ¡,00- J»
A reclt¡ da academia.

ctuo os rapazes do lide-.i :ao be- Nümimtsím' q“ “'50 a“: ¡9”!

las noites nos proporcionaram.

Da festa de ,ontem has espe-

cialisar o Orfám e_ a representa-

ção da operêta, que despertaram

interesse e que absolutamente

the correspondeu.

Aquele, que é habilmcnte di-

rigido pelo professor, sr. p._' E..

comoção, teve numeros foltcrssi-

mos, duma execução caneta, e

tanto que um deles foi visado: o

Toque de Ava~Mo_ric. A çmnação

dos 'sinos é perfeita.

Na operêra, a Fil/ta da sr.“

Anger, tudo concorreu ra um

exito magnifico: gua -roupa.

coroa, o gentil grupo de meninas

e rapazes que o .ornaava, mas

sobre tudo os personagens prirae

cipais, Claire”, Articí Pitoa' e

Pomporret, desempenhados pela

aluna D. Rosa Mende Gamelas

e pelos alunos, srs, J. de Morais'

e Manuel Balseiro.

Sentimos que o espaço nos

falte. Terminamos por isso acres-

centando que o grupo pode bem

c-›m as responsabilitades de pe-

ças de maior folego.

E os nossos parabens ao li-

ceu, aos promotores da festa e

aos seus executores.

Banda do 24. _Deve 'amanhã

fazer ouvir, no Jardim-publico,

'pelas 18 horas,o seguintc progra-

me:

«Sempre vitoria ›, marcha;

cAroldor, sinfonia da opera; «La

marcha de Cadin zarzueia; «Ca-

valaria rusticsnan opera; «The

Gaisha», selection Japonese:

.La paloma del Barrio¡ passo

doble. '

Em pornos |lnh¡s.-- Vamos

aqui ter a companhia de operêta

do S. Luiz, de Lisboa. entre

outras. notabilidades artísticas que

virão.

oo- Sabemos que já se pre-

para um cámion para fazer as

carreiras do Farol e Costa-nova.

4,0- 0 janeiro de ante-on-

tem inseria uma entrevista que

solicitou ao nosso ilustre amigo,

l'ldOS por já não ter teorema¡ com

de_ caheça, nem um cançasso extrema..

Nao se considerem curado; tam em

pelo srmples facto de se terem sro

livres desse grande _catnrro dos bron-

. Veriâquei: '

quios.A rtpe continuará por muito. O

t mp0 a azar-lhes Sentir os seus efei-

tos. Trarem de apressar aconvalescen- m
ça. Receiem as complicações. E lem- r _

O escrivão do 3.' 06650.
brem-se de que as Piluias Pink estão'

Lithuanian“ Mais'

sempre prontas para os auxiliar#

o Silva. .

nmslo DAâESTRiDAS

Estrada "miami de little ih lim li: li. ll. a.“ ll

Reparação

   

F tombo, pelas 12 horas, na Administração do coq-

celho de Águeda e perante a comissão presidida
pelo repectivo daministrador do concelho, se receberão' pro-

, postas, em carla fechada, para a arrumação d'une amarei-

tada de execução de regularisação de testsplonagsns e povi-

mento completo na extenção de 350,“0, se

Base do licitação. . . .

:Deposito previous-io. .

O processo de arrematação, contendo as condições, en-

cargos e medrçoes está patente na secretaria da 4,.“ secção de

ãonstrucção, em Aveiro, todos os dias uteis das tr ás 17

aros ^

As guias para_ efectuar o deposito provisorio são passa-

das na referida secretaria da 4.' secção até ás r7 horas. do

dia 9 do mencionado mez de junho. '

A importancia do depOsito deñnitivo é de ° do r io

do adjudicação. 5 l. p eg

_ _ Aveiro r'8 de maio e
ricerca das tndemmsações que a x d 1921.

Alemanha tem (impugnar-nos. ~

Transcrevê-la-homoc no nos-

so pvotímo namora.

O- engenheiro auxliar chefe da secção,

João diaria do @info @in Jasmim

Uma 'morada de casos ter--

qurealise alber e tívut'n do t ' ,. l y ,

modo a &eutanásia; ac s q hm' a? d. 1h'

AZ-SE publico que no dia n do proximo uses do

ndo o _
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